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NO PL”, AFIRMA RAFAELL MILAS

RAFAELL MILAS- CANDIDATO AO GOVERNO

Popular
CENTRO OESTE

PÁGINA 03

ENTREVISTA DA SEMANA

Janaína Riva chega ao empate técnico com 
Mauro Mendes na disputa pelo Senado

GANHADO FORÇA

Pesquisa Real Time Big Data mostrou deputada com 26% e ex-
governador com 27%; diferença está dentro da margem de erro.

Victor Ostetti 

Empresário ligado à Musiva integra a chapa 
de Mauro Mendes como segundo suplente 
e pode desempenhar papel estratégico na 

mobilização de setores empresariais, culturais 
e do entretenimento em Mato Grosso.

Juca do Guaraná ganha força e aparece entre os 
nomes mais lembrados para a Assembleia

ELEIÇÃO 2026

Deputado registra 1,63% em pesquisa espontânea do Data Index,
que ouviu 1.600 eleitores em Mato Grosso.

Gaeco pode oferecer nova denúncia
sobre jogo do bicho em Cuiabá

NA MIRA

Novos desdobramentos de investigações sobre 
jogos de azar podem ampliar o cerco contra 
estruturas suspeitas de exploração ilegal na 
Capital e em outras regiões de Mato Grosso.

A disputa pelas duas vagas de Mato 
Grosso no Senado ganhou contornos de 
maior equilíbrio em um dos levantamen-
tos mais recentes realizados no Estado. 

Pesquisa do instituto Real Time Big Data, 
divulgada em 3 de setembro, colocou a 

deputada estadual Janaína Riva (MDB) 
em situação de empate técnico com o ex-

-governador Mauro Mendes. Pág. 5

O deputado estadual Juca do 
Guaraná (PSDB) aparece entre os 
nomes mais citados na disputa por 
uma vaga na Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso. Na pesquisa espontâ-
nea do Instituto Data Index, realizada 
entre 17 e 20 de setembro, ele registrou 
1,63% das citações e ficou entre os dez 
nomes mais lembrados. Pág. 8

A disputa por duas cadeiras ao Senado Federal em Mato Grosso ganhou 
novos contornos com a consolidação das chapas e das alianças para as elei-

ções de 2026. Nesse cenário, a presença do empresário Elson Ramos, ligado à 
Musiva, na segunda suplência de Mauro Mendes passou a ser observada como 
um dos componentes da estratégia política do grupo que apoia a candidatura 

do ex-governador. De acordo com os dados divulgados pela Justiça Eleitoral 
e pela Agência Senado, Mauro Mendes concorre ao Senado pelo União Brasil, 
tendo Cidinho Santos como primeiro suplente e Elson Ramos como segundo 

suplente. A composição coloca Elson em uma posição que vai além da formali-
dade eleitoral. Empresário com atuação no setor de entretenimento e eventos, 

ele reúne relações em segmentos que tradicionalmente possuem capacidade de 
mobilização, especialmente entre empresários, produtores culturais, profissio-

nais do entretenimento e diferentes setores da iniciativa privada. Pág. 4

O combate à explora-
ção ilegal de jogos de azar 

em Mato Grosso pode 
ganhar novos capítulos 

nos próximos meses. 
Investigações conduzidas 

por órgãos de segurança 
e pelo Ministério Público, 

por meio do Grupo de 
Atuação Especial Con-

tra o Crime Organizado 
(Gaeco). Pág. 4
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Com mais de três 
décadas de atuação no 
setor de comunicação e de 
acompanhamento da política 
regional, Maykom Milas 
vem observando de perto as 
transformações do cenário 
político de Mato Grosso e 
Mato Grosso do Sul. Ao 
longo desse período, sua 
trajetória esteve ligada à 
imprensa, à comunicação e ao 
acompanhamento diário das 
movimentações de lideranças, 
partidos e grupos políticos.

À frente do Grupo Milas 
de Comunicação, Maykom 
construiu uma trajetória 
associada ao jornalismo 
regional e à expansão de 
veículos que atuam no Centro-
Oeste. O Centro Oeste Popular, 
por exemplo, possui histórico 
de circulação e atuação nos 
estados de Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul e no Distrito 
Federal.

A política mudou — e a 
comunicação também

Na avaliação de Maykom 
Milas, uma das principais 
mudanças observadas 
nas últimas décadas está 
na velocidade com que 
a informação passou a 
influenciar a política.

empresarial entre Mato Grosso 
e Mato Grosso do Sul faz com 
que os dois estados apresentem 
pontos de contato importantes.

Agronegócio, 
infraestrutura, logística, 
comércio, comunicação e 
desenvolvimento regional 
criam uma relação cada vez 
mais estreita entre os dois 
mercados.

Nesse contexto, 
acompanhar os movimentos 
políticos dos dois estados 
permite compreender também 
como lideranças regionais 
podem ampliar sua influência 
para além das fronteiras 
estaduais.

Experiência não significa 
antecipar resultados

Apesar da experiência 
acumulada, uma análise 
política responsável precisa 
separar percepção, tendência e 
resultado eleitoral.

Pesquisas registram 
determinado momento 
da disputa; articulações 
demonstram movimentos de 
grupos; e campanhas podem 
alterar significativamente o 
quadro até o dia da votação.

É justamente por isso 
que a experiência de quem 
acompanha a política há 
décadas pode ser utilizada 
como instrumento de leitura 
do cenário, mas não como 
garantia de resultado.

OPINIÃO

Se antes as articulações 
dependiam predominantemente 
de reuniões presenciais, 
lideranças partidárias e 
estruturas tradicionais, 
atualmente redes sociais, 
portais de notícias e 
comunicação direta com o 
eleitor passaram a ocupar 
espaço central nas disputas 
eleitorais.

Essa transformação 
também aumentou a 
importância da capacidade de 
comunicação dos candidatos. 
Em análise publicada 
anteriormente, Maykom já 
destacou que a comunicação 
tende a exercer papel relevante 
na disputa eleitoral de 2026, 
especialmente diante do 
crescimento das plataformas 
digitais.

MT entra em uma fase de 
intensa movimentação

Em Mato Grosso, o cenário 
de 2026 apresenta uma disputa 
marcada por diferentes grupos 
políticos e pela tentativa 
de construção de alianças 
regionais.

Nomes que ocupam 
posições relevantes no 
Executivo, Legislativo e setor 
empresarial movimentam 
suas bases, enquanto novos 

Artigo

Com mais de três décadas de atuação, Maykom 
Milas prevê cenário político em MT e MS

O olhar de quem 
acompanha os bastidores

A trajetória de Maykom 
Milas demonstra como o 
jornalismo regional pode 
proporcionar uma perspectiva 
privilegiada sobre as 
transformações políticas. 
Publicações do próprio grupo 
registram sua atuação editorial 
e empresarial no setor de 
comunicação ao longo dos 
anos.

Em Mato Grosso e Mato 
Grosso do Sul, onde relações 
políticas, econômicas e 
empresariais frequentemente 
ultrapassam os limites 
municipais, compreender os 
bastidores exige acompanhar 
não apenas os discursos 
oficiais, mas também as 
mudanças de alianças, o 
comportamento das lideranças 
e a reação do eleitorado.

Com mais de três décadas 
de experiência, Maykom Milas 
aposta justamente nessa leitura: 
observar os movimentos antes 
de tentar antecipar o resultado.

E, em uma eleição marcada 
por mudanças rápidas, essa 
capacidade de acompanhar o 
cenário pode ser tão importante 
quanto a própria disputa 
eleitoral.

Maykom Milas 
jornalista e diretor geral 
do Grupo Milas

MAYKON MILAS

candidatos tentam conquistar 
espaço junto ao eleitorado.

Para Maykom, uma 
das características mais 
importantes do atual momento 
é que nenhuma eleição pode 
ser analisada apenas pela 
fotografia de uma pesquisa ou 
pelo tamanho aparente de uma 
estrutura política.

A experiência acumulada 

permite observar que alianças 
podem mudar, lideranças 
podem trocar de lado e o 
comportamento do eleitor pode 
sofrer alterações significativas 
durante uma campanha.

Mato Grosso do Sul 
também merece atenção

A análise não se limita a 
Mato Grosso. A proximidade 
econômica, geográfica e 

Editorial
VOTO CONSCIENTE

Em períodos eleito-
rais, cresce a circu-
lação de promes-

sas, discursos emocionados e 
propostas que, muitas vezes, 
parecem resolver problemas 
históricos de forma simples. É 
justamente nesse cenário que 
se torna ainda mais importante 

a reflexão sobre a escolha do 
voto.

Avaliar quem irá ocupar 
cargos públicos não deve ser 
um ato guiado apenas por sim-
patia, identidade partidária ou 
discursos de ocasião. O voto é 
uma decisão com impacto dire-
to na vida cotidiana: na saúde, 

na educação, na infraestrutura, 
na segurança e na gestão dos 
recursos públicos.

Por isso, é fundamental ob-
servar a trajetória dos candida-
tos, sua coerência ao longo do 
tempo, suas responsabilidades 
anteriores e a capacidade real 
de executar aquilo que defen-
dem em campanha. Promessas 
devem ser analisadas com cau-
tela, especialmente quando não 
vêm acompanhadas de plane-
jamento, dados ou histórico de 
entrega.

Também é importante con-
siderar o comportamento públi-
co dos postulantes ao longo do 
mandato, ou de suas atuações 
anteriores em cargos políticos, 
administrativos ou representati-
vos. A forma como lidam com 
o diálogo institucional, com a 
fiscalização e com a prestação 
de contas diz muito sobre como 
poderão agir no exercício do 
poder.

Outro ponto essencial é 
buscar informação de diferen-
tes fontes, evitando decisões 
baseadas apenas em recortes de 
redes sociais ou conteúdos des-
contextualizados. O acesso a 
informações mais amplas ajuda 
a reduzir distorções e amplia a 
capacidade de análise.

O voto consciente não sig-
nifica perfeição na escolha, mas 
sim responsabilidade na deci-
são. Em uma democracia, cada 
eleição é uma oportunidade de 
correção de rumos, e essa pos-
sibilidade depende diretamente 
da atenção e do critério de cada 
eleitor.

Mais do que uma obri-
gação formal, o voto é uma 
forma de participação ativa na 
construção do futuro coletivo. 
E quanto mais qualificada for a 
avaliação de quem recebe esse 
voto, mais fortalecidas tendem 
a ser as instituições e a própria 
vida pública.
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COPopular- Candidato, o se-
nhor construiu uma trajetória de 
destaque nos bastidores da comu-
nicação, do audiovisual e do ma-
rketing político. O que motivou a 
decisão de deixar os bastidores e 
entrar na disputa pelo Governo de 
Mato Grosso? Quais fatores pesa-
ram nessa escolha?

Rafaell Milas- Foram duas ra-
zões. Primeiro, o convite oficial e ao 
vivo do nosso presidenciável, Renan 
Santos, que, durante uma live, fez o 
convite diretamente: “Rafael Milas, 
você será meu candidato ao governo 
de Mato Grosso”.

Eu conheço o Renan há mais 
de 12 anos, e ele confia em mim. 
Também faço parte do MBL há 12 
anos. Ele, conhecendo meu trabalho 
e minhas qualidades, entendeu que 
eu poderia assumir essa missão e me 
convidou para ser candidato ao go-
verno.

Mas também houve uma segun-
da razão. Por trabalhar nos bastido-
res da política durante toda a minha 
trajetória e por passar boa parte do 
tempo gravando vídeos para recla-
mar dos políticos, eu comecei a pen-
sar: “Cara, eu estou ficando velho. 
Estou gravando o dia inteiro vídeos 
reclamando dos políticos”. Então, 
somando isso ao convite do Renan, 
pensei que talvez tivesse chegado a 
hora de sair um pouco da reclama-
ção e partir para a ação.

Tenho certeza de que posso 
contribuir muito com uma visão 
mais moderna para Mato Grosso. 
Acredito que, por ocupar a presi-
dência do partido, pelo convite do 
Renan e também por decidir sair um 
pouco da indignação e partir para a 
ação, estou preparado para assumir 
essa missão.

COPopular- Você passou boa 
parte da sua trajetória nos bastido-
res, inclusive fazendo críticas a po-
líticos e à atuação da classe política. 
Agora, como candidato, passou a 
ser alvo de críticas da imprensa, de 
jornalistas e de adversários. Como 
tem sido viver essa mudança de 
posição e sentir, na prática, o outro 
lado dessa exposição?

Rafaell Milas- Cara, eu con-
fesso que o que mais me incomoda 
são as fotos horrorosas que colocam 

de mim toda vez. Eu reparei nisso esses 
dias e falei: “Cara, o povo vai falar mal 
de mim, e vocês ainda colocam uma 
foto muito ruim”.

Mas eu entendo. Vocês fizeram 
uma brincadeira agora, mas isso tam-
bém serve para eu entender como fun-
ciona o jogo. Eu não levo para o cora-
ção. Entendo que esse é justamente o 
papel da imprensa, e estou preparado 
para isso.

COPopular- Esta é a pri-
meira eleição do Missão, parti-
do que surgiu a partir do MBL 
e que recentemente obteve o re-
gistro junto ao TSE. Você hoje 
tem uma dupla responsabilida-
de: disputar o Governo de Mato 
Grosso e, ao mesmo tempo, 
contribuir para a estruturação 
e consolidação do partido no es-
tado. Como você avalia o desem-
penho do Missão nesta primeira 
eleição e quais são os planos para 
ampliar a presença da legenda 
nas próximas eleições, especial-
mente em 2028, com a disputa 
pelas prefeituras e câmaras mu-
nicipais?

Rafaell Milas- É muito difícil con-
ciliar os dois lados ao mesmo tempo, e 
eu entendo que o partido Missão ain-
da não tem nem um ano de existência. 
Mesmo assim, já somos um dos parti-
dos com maior número de filiados e de 
pessoas se inscrevendo, justamente por 
termos um arcabouço intelectual por 
trás.

Nós temos um livro de ideias, o 
Livro Amarelo, uma revista impressa, 
uma rede social e um festival de mú-
sica. Ou seja, o MBL continua existin-
do enquanto movimento, mas o CNPJ 
é uma coisa à parte, e temos o partido 
Missão.

É uma direita que entra na cultura, 
uma direita moderna, com uma estética 
diferente da direita bolsonarista. Então, 
eu acho que é muito promissor. O futuro 
é, de fato, muito promissor, porque, em 
menos de um ano, já temos um candi-
dato à Presidência viável, governadores 
pelo país inteiro, deputados federais e 
estaduais.

Então, considerando o pouco tem-
po de existência, o fato de o partido já 
ter conseguido avançar tanto me faz 
acreditar que o caminho pela frente será 
muito positivo para o partido e para o 
Brasil. Hoje, na minha visão, somos 

trando em questões ideológicas.
O partido Missão é uma direita 

que tem um propósito, um projeto 
de poder e um projeto escrito. Nós 
temos propostas e soluções para o 
Brasil a curto, médio e longo prazo. 
Tenho certeza de que é um partido 
que pode contribuir para colocar o 
Brasil e Mato Grosso no caminho 
do desenvolvimento e construir um 
futuro melhor para todos nós.

COPopular- Caso não seja 
eleito governador, existe a possibi-
lidade de você disputar uma vaga 
de vereador em 2028? Conside-
rando as críticas que você tem fei-
to à atuação de prefeitos do PL e, 
especificamente, à gestão de Abí-
lio, você cogita entrar na disputa 
municipal e eventualmente con-
correr à Prefeitura de Cuiabá?

Rafaell Milas- Olha, assim 
como eu não escolhi ser governador, 
eu sou um homem de partido. Rece-
bi o convite do Renan, aceitei e vou 
esperar a orientação do partido. O 
que o partido entender que é melhor 
para mim, eu aceito.

Mas não é que eu critique os 
prefeitos do PL. É que, por coinci-
dência, todos são muito ruins.

Você pega o Abílio, um prefei-
to de direita que desapropria terra, 
briga com empresário, arruma con-
fusão, tem casos de assédio com o 
melhor amigo dele e questões en-
volvendo a MT Press. 

Então, assim, eles têm algo em 
comum: são incompetentes e têm 
uma gestão muito ruim. Eu falo de 
políticos ruins, mas não é por coin-
cidência que, na minha avaliação, 
muitos políticos ruins e oportunistas 

estão no PL.
Haja vista o meu adversário, 

Fagundes, que historicamente foi de 
esquerda. Saiu uma matéria dizendo 
que, em 1996, ele foi fazer um implan-
te de cabelo e teria alegado que estava 
fazendo uma cirurgia de hemorroidas 
para ser reembolsado.

Então, assim, gente, é só malan-
dragem, pelo amor de Deus. Tem que 
passar isso a limpo em Mato Grosso 
para, finalmente, a gente evoluir neste 
estado.

COPopular- Candidato, o com-
bate à corrupção é uma das prin-
cipais bandeiras do seu discurso. 
Após a Justiça Eleitoral aplicar 
uma multa de R$ 5 mil ao senhor 
por chamar Fagundes de “corrup-

to”, sob o entendimento de que 
houve uma acusação categóri-
ca baseada em suspeitas e fatos 
do passado, como o senhor ava-
lia essa decisão? Onde, na sua 
visão, está o limite entre fiscali-
zar e cobrar explicações de um 
adversário e fazer uma acusa-
ção que exige comprovação? 
E, diante da decisão judicial, 
o senhor mantém a afirmação 
que fez ou reconhece que ultra-
passou esse limite?

Refaell Milas- Olha, eu sus-
tento o que disse. Se vier um pro-
cesso, estou pronto, porque, na 

minha humilde opinião, e isso é uma 
opinião minha, não uma acusação, 
Wellington Fagundes é corrupto.

Se você pegar o processo da San-
guessuga e ler, na minha interpreta-
ção, você vai perceber que a questão 
não se resume simplesmente a uma 
absolvição por falta de provas. Hou-
ve decisões e discussões judiciais re-
lacionadas ao processo, e eu entendo 
que é preciso olhar para todo o histó-
rico.

Quando você pega as acusações 

feitas pelo Ministério Público, as re-
lações apontadas no processo e ou-
tros episódios envolvendo a política 
de Mato Grosso, eu vejo elementos 
suficientes para questionar o com-
portamento dele. Na minha visão, há 
muitas questões que não podem sim-
plesmente ser ignoradas.

Quando eu vejo denúncias en-
volvendo prefeitos, questionamentos 
sobre emendas e outras situações re-
lacionadas ao nome dele, somadas ao 
caso da Sanguessuga e a outros epi-
sódios, eu penso: não pode ser tudo 
coincidência.

Eu, como analista político, como 
crítico e agora como candidato, olho 
para todo esse histórico e entendo que 
é meu papel chamar a atenção das pes-
soas para essas questões.

Se a gente for usar a lógica de 
que só podemos considerar aquilo 
que a Justiça determina em uma de-
cisão definitiva, então teríamos que 
dizer que qualquer pessoa que não 
tenha uma condenação vigente é ino-
cente de todas as acusações que já 
enfrentou. E eu não vejo a política 
dessa forma.

Existem casos de políticos que 
foram condenados e depois tiveram 
essas condenações anuladas ou deixa-
ram de produzir efeitos por questões 
processuais. Isso não significa, na mi-
nha opinião, que o histórico deixe de 
existir ou que as pessoas não possam 
analisá-lo.

Então, eu, como alguém que 
está nesse meio político, acho que 
tenho a obrigação de abrir os olhos 
das pessoas. Basta ler os processos, 
conhecer os fatos e tirar as próprias 
conclusões.

Inclusive, existe um livro que 
trata do patrimônio e da atuação de 
políticos e que dedica um capítulo a 
Wellington Fagundes. Então, gente, 
eu não sou bobo. Na minha opinião, 
continuo entendendo que Wellington 
Fagundes é corrupto.

“Não é coincidência que muitos 
políticos ruins estejam no PL”, 

afirma Rafaell Milas

| RAFAELL MILAS- CANDIDATO AO GOVERNO

Conhecido pela atuação na comunicação, no audiovisual 
e no marketing político, Rafaell Milas decidiu deixar os 
bastidores e entrar diretamente na disputa eleitoral. 
Presidente do partido Missão em Mato Grosso e integrante 
do MBL há mais de uma década, ele afirma que o convite 
do presidenciável Renan Santos foi determinante para 
aceitar o desafio de disputar o Governo de Mato Grosso.

Em entrevista, Milas fala sobre os motivos que o 
levaram a entrar na política, a exposição e as críticas que 
passou a receber desde o anúncio da candidatura, além 
dos planos para a estruturação do Missão no estado e das 
possibilidades para as eleições municipais de 2028.

Ao longo da conversa, o candidato também comenta 
sua relação com a imprensa, faz críticas a adversários 
e administrações municipais e aborda a disputa com 
Wellington Fagundes. Questionado sobre a decisão da 
Justiça Eleitoral que determinou multa de R$ 5 mil após 
ele chamar Fagundes de “corrupto”, Milas reafirma a 
declaração e apresenta sua interpretação sobre episódios 
envolvendo o adversário e processos do passado.

Com um discurso de renovação da direita e críticas ao 
atual cenário político, Milas defende que sua candidatura 
representa a passagem da atuação nos bastidores para uma 
participação direta na política de Mato Grosso.

ENTREVISTA DA SEMANA

LUCAS LEITE

Candidato ao 
Governo de Mato 

Grosso pelo Missão, 
Rafaell Milas mantém 
críticas a Wellington 
Fagundes, fala sobre 
a entrada na disputa e 
revela os planos 
do partido para o 
estado

Governo de Mato 
Grosso pelo Missão, 

muito condiciona-
dos ao debate entre 
PT e PL, que ficam 
discutindo questões 
que, muitas vezes, 
não mudam a rea-
lidade na prática e 
acabam se concen-
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Gaeco pode oferecer nova denúncia 
sobre jogo do bicho em Cuiabá

NA MIRA SARAIVA SOUZA

Novos desdobramentos de investigações sobre jogos de azar podem ampliar o cerco contra
estruturas suspeitas de exploração ilegal na Capital e em outras regiões de Mato Grosso

O combate à explo-
ração ilegal de jogos de 
azar em Mato Grosso 
pode ganhar novos ca-
pítulos nos próximos 
meses. Investigações 
conduzidas por órgãos 
de segurança e pelo 
Ministério Público, por 
meio do Grupo de Atu-
ação Especial Contra o 
Crime Organizado (Ga-
eco), mantêm o jogo do 
bicho e outras modali-
dades de apostas ilegais 
no radar das autorida-
des.

Embora não haja, 
até o momento, confir-
mação pública de uma 
nova denúncia específi-
ca contra um grupo de 
Cuiabá, o histórico de 
operações e processos 
relacionados ao setor 
mostra que novas dili-
gências podem resultar 
em acusações adicio-
nais caso sejam reuni-
das provas suficientes.

A possibilidade de 
novos desdobramentos 
chama atenção porque 
o jogo do bicho já foi 
alvo de grandes investi-
gações em Mato Gros-
so, algumas delas com 
ramificações envolven-
do organização crimino-
sa, lavagem de dinheiro, 
extorsão e outras práti-
cas investigadas pelas 
autoridades.

HISTÓRICO DA 
OPERAÇÃO MANTUS

Um dos principais 
antecedentes é a Ope-
ração Mantus, deflagra-
da em 2019 para inves-
tigar dois grupos que, 
segundo as autoridades 
à época, disputavam es-
paço na exploração ile-
gal do jogo do bicho em 
Mato Grosso.

Naquele episódio, 
o Gaeco ofereceu duas 
denúncias contra um 
total de 33 pessoas. 
Uma delas envolveu in-
tegrantes da organiza-
ção denominada Colibri 
e a outra pessoas liga-
das à organização Ello/
FMC.

Segundo informa-
ções divulgadas pelo 
Ministério Público na 
época, as acusações in-
cluíam organização cri-
minosa, contravenção 
penal relacionada ao 
jogo do bicho e lavagem 
de dinheiro. Em parte 
dos casos, também fo-
ram investigados cri-
mes como extorsão e 
extorsão mediante se-
questro.

O caso demonstra a 
dimensão que investi-
gações sobre o jogo do 
bicho podem alcançar 
quando os investigado-
res identificam estrutu-
ras organizadas, divisão 
de tarefas, movimenta-
ções financeiras suspei-
tas e eventual conexão 
com outros delitos.

CONDENAÇÃO EM 
PROCESSO DERIVA-
DO DA MANTUS

O assunto voltou 
a ter repercussão em 
2026. Em fevereiro, a 
Justiça de Mato Gros-
so condenou Giovanni 
Zem Rodrigues, apon-
tado como integrante 
da estrutura investiga-

da na Operação Man-
tus, a 9 anos, 5 meses 
e 5 dias de prisão, em 
regime inicialmente fe-
chado, pelos crimes de 
organização criminosa 
e lavagem de dinheiro.

A decisão foi profe-
rida pela 7ª Vara Crimi-
nal de Cuiabá e integra 
o conjunto de processos 
derivados da investiga-
ção de 2019.

O episódio mostra 
que os efeitos de uma 
grande investigação 
podem permanecer du-
rante anos no sistema 
de Justiça, com novas 
decisões e desdobra-
mentos mesmo depois 
da deflagração da ope-
ração.

NOVAS INVES-
TIGAÇÕES PODEM 
PRODUZIR NOVOS 
PROCESSOS

Outro elemento que 
mantém o tema em evi-
dência é a continuidade 
de operações contra es-
truturas relacionadas a 
jogos de azar em Mato 
Grosso.

Em junho de 2025, o 
Gaeco de Barra do Gar-
ças deflagrou a Ope-
ração Game Red, que 
investigou uma organi-
zação criminosa acusa-
da de explorar ilegal-
mente o jogo do bicho 
e outros jogos de azar. 
Foram cumpridas 73 or-

dens judiciais, incluin-
do mandados de busca 
e apreensão, quebras de 
sigilo e medidas relacio-
nadas a contas bancá-
rias.

Segundo as informa-
ções divulgadas sobre a 
operação, as investiga-
ções apontaram uma 
estrutura que buscava 
estabelecer uma espé-
cie de monopólio da 
atividade ilegal naquela 
região, além de apurar 
suspeitas de violência e 
obtenção de vantagens 
financeiras.

Apesar de a opera-
ção ter como foco prin-
cipal Barra do Garças e 
Aragarças, o fato de as 
ordens judiciais terem 
sido expedidas pelo 
Núcleo de Inquéritos 
Policiais de Cuiabá de-
monstra a existência de 
uma estrutura de inves-
tigação e controle judi-
cial que pode alcançar 
diferentes regiões do 
Estado.

O QUE PODE LE-
VAR A UMA NOVA DE-
NÚNCIA

Para que uma nova 
denúncia seja apresen-
tada, o Ministério Pú-
blico precisa avaliar 
o conjunto de provas 
produzido durante a 
investigação. Entre os 
elementos que tradicio-
nalmente podem inte-

grar esse tipo de apura-
ção estão documentos, 
depoimentos, dados 
extraídos de apare-
lhos eletrônicos, movi-
mentações financeiras 
e informações obtidas 
mediante autorização 
judicial.

Na própria Opera-
ção Mantus, o acervo de 
provas citado pelo Mi-
nistério Público incluiu 
interceptações telefô-
nicas, afastamento de 
sigilo bancário, análise 
de dados de celulares 
apreendidos, documen-
tos, interrogatórios e 
relatórios técnicos.

Assim, caso inves-
tigações mais recentes 
tenham identificado 
novos operadores, fi-
nanciadores, estruturas 
financeiras ou conexões 
com outros grupos, es-
ses elementos poderão 
ser analisados pelo Mi-
nistério Público antes 
de eventual apresenta-
ção de denúncia.

Cuiabá permanece 
no centro da atenção

A Capital tem im-
portância estratégica 
nesse tipo de investiga-
ção por concentrar es-
truturas empresariais, 
financeiras e adminis-
trativas utilizadas por 
organizações que atu-
am em diferentes muni-
cípios.

Em processos ante-
riores, investigações so-
bre o jogo do bicho em 
Mato Grosso chegaram 
a apontar estruturas 
organizadas e disputas 
pelo controle territorial 
da atividade clandesti-
na.

Em junho de 2024, 
por exemplo, a Justiça 
de Cuiabá reconheceu a 
prescrição da acusação 
de jogo do bicho contra 
João Arcanjo Ribeiro e 
outros investigados em 
uma ação decorrente 
da Operação Mantus. 
O processo, contudo, 
continuou em relação a 
outros crimes apurados 
naquela investigação.

O episódio também 
demonstra a comple-
xidade jurídica desses 
processos e a necessi-
dade de separar cada 
acusação e cada acusa-
do conforme as provas 
existentes.

POSSÍVEL NOVA 
FASE

Caso novas provas 
tenham sido reunidas 
em investigações ain-
da não divulgadas inte-
gralmente, o próximo 
passo poderá ser a con-
clusão dos inquéritos e 
a avaliação do Ministé-
rio Público sobre even-
tual oferecimento de 
denúncia.

Uma eventual nova 

acusação poderá escla-
recer quem são os res-
ponsáveis apontados 
pelos investigadores, 
como funcionaria a es-
trutura investigada, 
qual seria o volume fi-
nanceiro movimentado 
e se haveria conexão 
com outros crimes ou 
organizações.

Até que uma denún-
cia seja oficialmente 
apresentada e recebida 
pela Justiça, entretan-
to, nomes eventualmen-
te citados em investiga-
ções devem ser tratados 
como investigados, e 
não como culpados.

PRESSÃO SOBRE 
O JOGO ILEGAL

O avanço das inves-
tigações demonstra que 
o combate aos jogos de 
azar ilegais não está res-
trito a uma única opera-
ção. Nos últimos anos, 
diferentes forças de se-
gurança têm buscado 
identificar estruturas fi-
nanceiras, operadores e 
possíveis organizações 
criminosas relacionadas 
à atividade.

Em agosto de 2026, 
por exemplo, a Polícia 
Civil de Mato Grosso 
deflagrou a Operação 
Engodo Digital, voltada 
à investigação de explo-
ração de jogos de azar, 
captação ilegal de apos-
tas, lavagem de dinhei-
ro, sonegação fiscal e 
organização criminosa. 
A operação resultou no 
bloqueio de mais de R$ 
21,4 milhões em contas 
bancárias e no cumpri-
mento de 56 ordens ju-
diciais.

Embora essa ope-
ração não seja, por si 
só, confirmação de uma 
nova denúncia do Gae-
co sobre o tradicional 
jogo do bicho em Cuia-
bá, ela reforça que as 
autoridades continuam 
investigando diferentes 
modelos de exploração 
ilegal de apostas e seus 
mecanismos financei-
ros.

E X P E C T A T I V A 
POR NOVOS CAPÍTU-
LOS

Com esse histórico, 
o eventual surgimento 
de uma nova denúncia 
envolvendo o jogo do 
bicho em Cuiabá pode-
rá representar mais um 
capítulo de uma longa 
sequência de investiga-
ções que começaram há 
anos e continuam pro-
duzindo efeitos no Judi-
ciário.

Por enquanto, po-
rém, a existência de 
uma nova denúncia es-
pecífica do Gaeco so-
bre o jogo do bicho em 
Cuiabá não está confir-
mada publicamente. O 
que está documenta-
do é a continuidade de 
operações contra jogos 
de azar e os desdobra-
mentos de processos 
anteriores.

A eventual apre-
sentação de uma nova 
denúncia dependerá 
das provas reunidas, da 
conclusão das investi-
gações e da avaliação 
jurídica do Ministério 
Público.
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Janaína Riva chega ao empate técnico com 
Mauro Mendes na disputa pelo Senado

GANHADO FORÇA ELIDIO OLIVEIRA

Pesquisa Real Time Big Data mostrou deputada com 26% e ex-governador
com 27%; diferença está dentro da margem de erro

Experiência e trajetória política de Riva 
podem pesar nas campanhas de 

Janaína e Jéssica

A disputa pelas 
duas vagas de Mato 
Grosso no Senado ga-
nhou contornos de 
maior equilíbrio em 
um dos levantamen-
tos mais recentes re-
alizados no Estado. 
Pesquisa do instituto 
Real Time Big Data, 
divulgada em 3 de se-
tembro, colocou a de-
putada estadual Ja-
naína Riva (MDB) em 
situação de empate 
técnico com o ex-go-
vernador Mauro Men-
des (União Brasil).

No levantamento 
consolidado, que con-
sidera a indicação dos 
eleitores para as duas 
vagas em disputa, 
Mauro Mendes apare-
ceu com 27%, enquan-
to Janaína registrou 
26%. Como a margem 
de erro era de 2 pon-
tos percentuais, a di-
ferença de apenas um 
ponto ficou dentro do 
intervalo estatístico 
do levantamento.

O resultado cha-
mou atenção porque 
colocou os dois nomes 
na parte superior da 
corrida eleitoral, en-
quanto outros candi-
datos apareciam mais 
distantes.

JANAÍNA REDUZ 
DISTÂNCIA

A pesquisa mos-
trou uma aproxima-
ção importante en-
tre Janaína e Mauro 
naquele momento da 
campanha.

Além dos 26% no 
cenário consolidado, 
Janaína apresentou 
desempenho expressi-
vo na avaliação do cha-
mado segundo voto. 
Nesse recorte, a can-
didata apareceu com 
32%, enquanto Mauro 
Mendes registrou 19%. 
Já na primeira opção 
de voto, Mauro teve 
36% e Janaína, 20%.

A característica da 
eleição de 2026 torna 
o levantamento dife-
rente de uma disputa 
convencional: Mato 
Grosso escolherá dois 
senadores, e cada elei-
tor poderá votar em 
dois candidatos.

Por isso, os insti-
tutos costumam apre-

sentar tanto o pri-
meiro voto quanto o 
segundo voto e, em al-
guns casos, um resul-
tado consolidado.

PESQUISA ACEN-
DE ALERTA NA DIS-
PUTA

O empate técnico 
registrado pelo Real 
Time Big Data colocou 
Janaína em posição de 
destaque na corrida 
eleitoral e demonstrou 
que havia, naquele pe-
ríodo, uma parcela do 
eleitorado disposta a 
apontar seu nome en-
tre as duas escolhas 
para o Senado.

Na mesma pesqui-
sa, Carlos Fávaro apa-
receu com 14%, en-
quanto José Medeiros 
e Pedro Taques regis-
traram 13% cada.

A diferença entre 
Janaína e os demais 
candidatos, portanto, 
era considerável den-
tro daquele levanta-
mento.

CENÁRIOS DIFE-
RENTES NAS PES-
QUISAS

Os números, en-
tretanto, precisam ser 
analisados conside-
rando a data e a me-
todologia de cada pes-
quisa.

Levantamento da 
Paraná Pesquisas, 
divulgado em 24 de 
agosto, havia registra-
do Mauro Mendes com 
52,3% e Janaína Riva 
com 33,7%. A pesqui-
sa entrevistou 1.504 
eleitores entre 21 e 23 
de agosto e tinha mar-
gem de erro de aproxi-
madamente 2,6 pontos 
percentuais.

Em 9 de setembro, 
outro levantamento 
do mesmo instituto 
apontou Mauro com 
55% e Janaína com 
31,5%.

Já o levantamento 
Paraná Pesquisas di-
vulgado em 18 de se-
tembro, com entrevis-
tas realizadas entre 15 
e 17 de setembro, mos-
trou Mauro com 52,3% 
e Janaína com 32,4%. 
Foram entrevistados 
1.352 eleitores, com 
margem de erro de 2,7 

pontos percentuais.
Os resultados de-

monstram que não 
existe uniformidade 
entre todos os insti-
tutos e que o empate 
técnico entre Janaína 
e Mauro foi registrado 
especificamente pelo 
Real Time Big Data.

DUAS VAGAS 
TORNAM A ELEIÇÃO 
DIFERENTE

A eleição para o 
Senado em 2026 terá 
uma característica de-
cisiva: Mato Grosso 
elegerá dois represen-
tantes.

Isso faz com que 
a estratégia eleitoral 
dos candidatos tam-
bém envolva a busca 
pelo chamado segun-
do voto.

No levantamento 
Real Time, Janaína 
apresentou desempe-
nho particularmen-
te forte nesse quesi-
to, chegando a 32%, 
contra 19% de Mauro 
Mendes.

O dado pode ser 
relevante para com-
preender a dinâmica 
da disputa, mas não 
permite, isoladamen-
te, afirmar quem será 
eleito.

JANAÍNA AMPLIA 
PRESENÇA NA DIS-
PUTA

A deputada esta-
dual vem tentando 
consolidar sua candi-
datura ao Senado em 
uma eleição que reúne 
nomes conhecidos da 
política mato-grossen-
se.

Sua campanha 
procura explorar a 
presença construída 
durante os anos de 
atuação na Assem-
bleia Legislativa e a 
capacidade de articu-
lação política do MDB.

O sobrenome Riva 
também possui forte 
reconhecimento elei-
toral em Mato Grosso, 
embora o desempenho 
nas urnas dependa 
das escolhas dos elei-
tores e das condições 
da campanha.

MAURO MANTÉM 
LIDERANÇA EM OU-
TROS LEVANTA-
MENTOS

Apesar do empa-
te técnico registrado 
pelo Real Time, Mau-
ro Mendes aparece à 
frente de Janaína em 
pesquisas posteriores 
do Paraná Pesquisas.

O levantamento de 

18 de setembro, por 
exemplo, apresentou 
Mauro com 52,3% e Ja-
naína com 32,4%.

Essa diferença 
mostra por que é ne-
cessário evitar a con-
clusão de que Janaína 
tenha ultrapassado 
Mauro com base ex-
clusivamente na pes-
quisa Real Time.

O dado que pode 
ser afirmado é que 
houve um levanta-
mento no qual os dois 
apareceram tecnica-
mente empatados.

DISPUTA SEGUE 
EM MOVIMENTO

A corrida pelo Se-
nado continua sendo 
acompanhada de per-
to por partidos, lide-
ranças e eleitores de 
Mato Grosso.

Com duas cadeiras 
disponíveis, a compo-
sição final do eleitora-
do poderá ser influen-
ciada pelas alianças, 
pela campanha dos 
candidatos, pelo de-
sempenho nos municí-
pios e pela capacidade 
de cada candidatura 
de conquistar tanto o 
primeiro quanto o se-
gundo voto.

A pesquisa Real 
Time Big Data mos-

trou que Janaína con-
seguiu chegar muito 
próxima de Mauro 
Mendes naquele mo-
mento específico da 
campanha.

Já os levantamen-
tos posteriores do Pa-
raná Pesquisas regis-
traram uma vantagem 
maior para o ex-gover-
nador.

UM CENÁRIO 
QUE MERECE ACOM-
PANHAMENTO

A fotografia eleito-
ral, portanto, apresen-
ta diferentes cenários 
conforme o instituto e 
o período de coleta.

Janaína Riva já 
apareceu tecnica-
mente empatada com 
Mauro Mendes, com 
26% contra 27% no 
Real Time Big Data.

Ao mesmo tempo, 
pesquisas posteriores 
apontaram vantagem 
maior para Mauro.

A eleição permane-
ce em disputa e novos 
levantamentos serão 
importantes para veri-
ficar se a aproximação 
registrada pelo Real 
Time representa uma 
tendência duradoura 
ou uma fotografia es-
pecífica daquele perí-
odo.

Ex-presidente da 
Assembleia Legislativa 
possui longa trajetória 
na política mato-gros-
sense; filhas disputam 
Senado e Assembleia 
em 2026

A eleição de 2026 
colocou novamente 
o sobrenome Riva no 
centro do cenário po-
lítico de Mato Grosso. 
De um lado, Janaína 
Riva disputa uma das 

duas vagas ao Sena-
do Federal. Do outro, 
Jéssica Riva estreia 
nas urnas em busca 
de uma cadeira na As-
sembleia Legislativa.

Por trás das duas 
candidaturas está 
uma família que pos-
sui décadas de pre-
sença na política esta-
dual. O ex-deputado 
José Riva, pai de Ja-
naína e Jéssica, cons-

truiu uma das trajetó-
rias mais conhecidas 
da política mato-gros-
sense e presidiu a As-
sembleia Legislativa 
por vários anos.

Sua experiência e 
o conhecimento acu-
mulado ao longo de dé-
cadas fazem com que 
sua participação no 
ambiente político seja 
acompanhada com 
atenção. Entretanto, 

o peso eleitoral dessa 
trajetória não pode ser 
convertido automati-
camente em votos: a 
decisão final per Expe-
riência e trajetória polí-
tica de Riva podem pe-
sar nas campanhas de 
Janaína e Jéssica

Ex-presidente da 
Assembleia Legislativa 
possui longa trajetória 
na política mato-gros-
sense; filhas disputam 

Senado e Assembleia 
em 2026

A eleição de 2026 
colocou novamente 
o sobrenome Riva no 
centro do cenário po-
lítico de Mato Grosso. 
De um lado, Janaína 
Riva disputa uma das 
duas vagas ao Sena-
do Federal. Do outro, 
Jéssica Riva estreia 
nas urnas em busca de 
uma cadeira na Assem-

bleia Legislativa.
Por trás das duas 

candidaturas está uma 
família que possui dé-
cadas de presença na 
política estadual. O ex-
-deputado José Riva, 
pai de Janaína e Jéssi-
ca, construiu uma das 
trajetórias mais conhe-
cidas da política mato-
-grossense e presidiu a 
Assembleia Legislativa 
por vários anos.
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Prestígio de Elson Ramos pode 
ampliar força de Mauro Mendes

na disputa pelo Senado

ELEIÇÃO 2026 MAYKOM MILAS

Empresário ligado à Musiva integra a chapa de Mauro Mendes como segundo suplente e 
pode desempenhar papel estratégico na mobilização de setores empresariais,

culturais e do entretenimento em Mato Grosso

A disputa por duas 
cadeiras ao Senado Fe-
deral em Mato Grosso 
ganhou novos contornos 
com a consolidação das 
chapas e das alianças 
para as eleições de 2026. 
Nesse cenário, a presen-
ça do empresário Elson 
Ramos, ligado à Musiva, 
na segunda suplência de 
Mauro Mendes passou a 
ser observada como um 
dos componentes da es-
tratégia política do gru-
po que apoia a candida-
tura do ex-governador.

De acordo com os 
dados divulgados pela 
Justiça Eleitoral e pela 
Agência Senado, Mauro 
Mendes concorre ao Se-
nado pelo União Brasil, 
tendo Cidinho Santos 
como primeiro suplente 
e Elson Ramos como se-
gundo suplente.

A composição co-
loca Elson em uma po-
sição que vai além da 
formalidade eleitoral. 
Empresário com atua-
ção no setor de entrete-
nimento e eventos, ele 
reúne relações em seg-
mentos que tradicional-
mente possuem capa-
cidade de mobilização, 
especialmente entre 
empresários, produto-
res culturais, profissio-
nais do entretenimento 
e diferentes setores da 
iniciativa privada.

Reportagem publi-
cada pela Gazeta Digital 
descreveu Elson como 
uma figura que passou 
a ocupar espaço estra-
tégico nas articulações 
eleitorais de Mato Gros-
so, destacando sua tra-
jetória empresarial e sua 
aproximação com dife-
rentes grupos políticos.

A força política de 
um suplente não pode 
ser medida apenas pelo 
cargo formal que ocupa 
na chapa. Em determi-
nadas disputas, a capa-
cidade de articulação, 
relacionamento e mobi-
lização pode contribuir 
para ampliar a presença 
de uma candidatura em 
determinados segmen-
tos.

É nesse ponto que 
o nome de Elson Ra-

mos ganha relevância 
na campanha de Mauro 
Mendes.

Sua atuação empre-
sarial, especialmente à 
frente de empreendi-
mentos ligados ao entre-
tenimento, proporciona 
contato com públicos di-
versificados. Esse trân-
sito pode ser utilizado 
politicamente para am-
pliar a interlocução da 
campanha com setores 
que nem sempre estão 
diretamente ligados às 
estruturas tradicionais 
dos partidos.

Um exemplo dessa 
capacidade de articula-
ção ocorreu em setem-
bro, quando um evento 
realizado na Musiva reu-
niu cerca de 2,5 mil pes-
soas e contou com a pre-
sença de Mauro Mendes, 
do governador Otaviano 
Pivetta, de Virginia Men-
des, Beto Dois a Um e 
outras lideranças. O en-
contro foi apresentado 
como um momento de 
reforço à aliança política 
em torno dos dois gru-

pos.
A presença de Elson 

na composição ocorre 
em um momento no qual 
Mauro Mendes aparece 
à frente em pesquisas di-
vulgadas recentemente.

Levantamento do 
Paraná Pesquisas divul-
gado em 18 de setembro 
apontou Mauro Mendes 
com 52,3% das intenções 
de voto, considerando a 
possibilidade de o elei-
tor escolher até dois 
candidatos ao Senado. 
Janaina Riva apareceu 
com 32,4%, José Medei-
ros com 23,1%, Carlos 
Fávaro com 18,9% e Pe-
dro Taques com 15,9%. 
A margem de erro infor-
mada foi de 2,7 pontos 
percentuais.

Outro levantamen-
to, realizado pelo Ins-
tituto MT Dados em 
julho, também aponta-
va Mauro na liderança, 
com 46% quando con-
siderados os dois votos 
para o Senado. Naquele 
levantamento, 45% dos 
entrevistados estavam 

indecisos.
Os números, entre-

tanto, são fotografias de 
momentos específicos 
da campanha e não per-
mitem antecipar o resul-
tado das urnas.

A escolha dos su-
plentes também reve-
la como as campanhas 
procuram ampliar sua 
capacidade de diálogo 
com diferentes segmen-
tos da sociedade.

Cidinho Santos, pri-
meiro suplente, possui 
trajetória política con-
solidada e agrega ex-
periência institucional 
à chapa. Elson Ramos, 
por sua vez, representa 
um perfil empresarial di-
ferente, com circulação 
em setores ligados ao 
entretenimento, eventos 
e iniciativa privada.

A combinação cria 
uma composição que re-
úne experiência política 
e relacionamento em-
presarial.

A própria imprensa 
especializada registrou 
que a indicação de Elson 

para a segunda suplên-
cia ocorreu dentro das 
negociações partidárias 
que envolveram o Po-
demos e a base política 
ligada ao grupo gover-
nista.

Embora aliados pos-
sam apostar no prestígio 
de Elson como instru-
mento de ampliação da 
campanha, é importante 
separar articulação polí-
tica de resultado eleito-
ral.

Não há evidência pú-
blica que permita afir-
mar que o prestígio indi-
vidual de um integrante 
de chapa, isoladamente, 
possa garantir uma vitó-
ria expressiva de deter-
minado candidato.

O desempenho de 
Mauro Mendes depen-
derá de diversos fatores, 
entre eles a campanha 
nas diferentes regiões do 
Estado, a estrutura par-
tidária, a transferência 
de apoio das lideranças, 
a comunicação eleitoral, 
a mobilização dos candi-
datos proporcionais e a 
decisão dos eleitores.

Além disso, Mato 
Grosso elegerá dois se-
nadores em 2026, o que 
torna a disputa diferen-
te de eleições nas quais 
apenas uma cadeira está 
em jogo. A própria série 
histórica disponibiliza-
da pelo Senado Federal 
mostra as característi-
cas específicas das elei-
ções para o Senado no 
Estado.

A Musiva também 
aparece como espaço de 
relacionamento e reali-
zação de grandes even-
tos. A capacidade de 
reunir pessoas em torno 
de atividades culturais, 
empresariais e sociais dá 
ao empresário uma rede 
de contatos que pode ter 
utilidade durante uma 
campanha eleitoral.

Na prática, porém, 
a conversão desse rela-
cionamento em votos 
depende de fatores que 
não podem ser mensu-
rados apenas pelo tama-
nho de eventos ou pelo 
número de pessoas pre-
sentes.

O que já está docu-

mentado é que Elson 
Ramos ocupa uma po-
sição oficial na chapa 
de Mauro Mendes e que 
sua presença faz parte 
da composição política 
que sustenta a candida-
tura ao Senado. O Tri-
bunal Regional Eleitoral 
de Mato Grosso man-
tém a relação oficial das 
candidaturas e orienta 
os eleitores a consultar 
o DivulgaCandContas 
para informações sobre 
candidaturas e contas 
eleitorais.

Com a campanha en-
trando em sua fase deci-
siva, a tendência é que 
cada liderança da chapa 
seja utilizada para am-
pliar a presença eleitoral 
em determinados seg-
mentos.

Nesse contexto, El-
son Ramos pode funcio-
nar como uma ponte en-
tre a política tradicional 
e setores empresariais, 
culturais e do entreteni-
mento, enquanto Cidi-
nho Santos agrega expe-
riência política e Mauro 
Mendes concentra a 
candidatura majoritária.

A combinação des-
sas diferentes redes de 
relacionamento pode 
fortalecer a presença da 
chapa em determinados 
ambientes, mas o im-
pacto eleitoral efetivo 
somente poderá ser co-
nhecido com a evolução 
das pesquisas e, princi-
palmente, com a apura-
ção oficial dos votos.

Por enquanto, os 
dados disponíveis mos-
tram uma candidatura 
de Mauro Mendes ofi-
cialmente registrada, 
uma chapa composta 
por Cidinho Santos e 
Elson Ramos e levanta-
mentos recentes que o 
colocam na liderança da 
corrida pelo Senado.

O prestígio de El-
son, portanto, aparece 
como um ativo políti-
co da campanha — mas 
sua eventual influência 
sobre o resultado de-
penderá da capacidade 
de transformar relacio-
namento, articulação 
e presença regional em 
apoio eleitoral efetivo.
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TCE-MT amplia atuação na fiscalização
de obras e ganha destaque no controle

de recursos públicos

GEOOBRAS

Fiscalização combina tecnologia, análise de custos e equipes especializadas para acompanhar investimentos
públicos desde a execução das obras

REDAÇÃO

Desempenho de Fávaro na corrida ao Senado 
pode influenciar estratégia de Irajá Lacerda

CORRIDA ELEITORAL RENATO OLIVEIRA

Pesquisas mostram Fávaro atrás dos principais concorrentes; eventual mudança no
cenário pode repercutir entre aliados e candidatos apoiados pelo senador

A disputa pelas duas 
vagas de Mato Grosso no 
Senado Federal começa a 
entrar em uma fase deci-
siva, e o desempenho dos 
principais candidatos já 
provoca discussões sobre 
alianças e estratégias elei-
torais.

Entre os nomes que 
enfrentam o desafio de 
crescer na corrida está 
o senador Carlos Fávaro 
(PSD). Levantamentos 
recentes mostram o par-
lamentar atrás de Mauro 
Mendes e Janaína Riva 
no cenário consolidado de 
primeiro e segundo votos.

Na pesquisa MT Da-
dos realizada em julho, 
Fávaro apareceu com 15% 
no resultado consolida-
do, somando o primeiro 
e o segundo voto. Mauro 
Mendes registrou 46%, en-

quanto Janaína Riva ficou 
com 29%. José Medeiros 
marcou 20% e Pedro Ta-
ques, 15%.

Em uma rodada pos-
terior do mesmo instituto, 
realizada em agosto, Fá-
varo apareceu com 16%, 
enquanto Mauro Mendes 
marcou 45% e Janaína 
Riva, 30%.

UM CENÁRIO QUE 
EXIGE REAÇÃO

Os números não de-
terminam o resultado da 
eleição, mas mostram o 
tamanho do desafio en-
frentado por Fávaro.

Na pesquisa de julho, 
o senador tinha 10% como 
primeira opção de voto e 
5% como segunda. Na ro-
dada de agosto, manteve 
10% no primeiro voto e 

avançou para 6% no se-
gundo.

Isso indica uma candi-
datura presente na dispu-
ta, mas distante dos dois 
primeiros colocados nos 
levantamentos citados.

Como Mato Grosso 
escolherá dois senadores 
em 2026, a competição 
possui uma dinâmica dife-
rente da eleição para car-
gos majoritários com ape-
nas uma vaga.

O REFLEXO SOBRE 
O GRUPO POLÍTICO

É nesse ponto que en-
tra a candidatura de Irajá 
Lacerda, deputado federal 
que busca manter espaço 
na política estadual.

Uma eventual dificul-
dade de Fávaro não sig-
nifica automaticamente 

prejuízo para Irajá. Entre-
tanto, em eleições propor-
cionais e majoritárias rea-
lizadas simultaneamente, 
as alianças podem exercer 
influência sobre a distri-
buição de apoio político, 
estrutura de campanha e 
presença territorial.

Fávaro e Irajá estão 
inseridos no mesmo am-
biente político do PSD 
e possuem relações com 
lideranças municipais e 
estaduais. Qualquer al-
teração significativa na 
estratégia do grupo pode 
provocar rearranjos entre 
candidaturas.

Por isso, a evolução 
da candidatura de Fávaro 
é acompanhada também 
por aliados que disputam 
outros cargos.

Irajá Lacerda disputa 
a reeleição para a Câmara 
dos Deputados e vem sen-
do citado em levantamen-
tos eleitorais.

Pesquisa do Instituto 
Index divulgada em julho 
colocou Irajá entre os qua-
tro nomes mais lembrados 
espontaneamente pelos 
eleitores para deputado 
federal em Mato Grosso.

Esse tipo de levanta-
mento mede lembrança 
espontânea e não repre-
senta, isoladamente, ga-
rantia de eleição.

Além disso, dados dis-
poníveis no acompanha-
mento de pesquisas regis-
tradas no TSE mostram 
que levantamentos foram 
registrados em setembro 
para a disputa de deputa-
do federal, mas sem resul-
tados públicos indicados 
na fonte consultada.

Apesar das dificulda-
des apontadas nas pes-
quisas, Fávaro continua 
exercendo seu mandato 
no Senado e mantém atu-
ação política.

Em agosto, por exem-
plo, apresentou o Projeto 
de Lei 4.977/2026, que pro-
põe proibir a exploração, 
divulgação, publicidade, 

patrocínio e intermedia-
ção das chamadas bets 
no Brasil. A proposta foi 
apresentada pelo próprio 
senador após visitas a mu-
nicípios de Mato Grosso.

A atuação parlamen-
tar pode fazer parte da 
estratégia de campanha, 
mas sua influência elei-
toral somente poderá ser 
medida por novos levanta-
mentos e, posteriormente, 
pelos resultados das ur-
nas.

Outro fator importan-
te é que a eleição de 2026 
terá duas cadeiras em dis-
puta no Senado.

Isso permite que um 
eleitor escolha dois can-
didatos e faz com que a 
chamada estratégia do 
segundo voto tenha peso 
significativo.

Na pesquisa MT Da-
dos de agosto, por exem-
plo, Janaína Riva regis-
trou 16% no primeiro voto 
e 14% no segundo, en-
quanto Fávaro apareceu 
com 10% e 6%, respectiva-
mente.

O comportamento 
dos eleitores que ainda 
não definiram o segundo 
voto pode alterar signifi-
cativamente o quadro até 
a eleição.

Uma eleição estadu-
al envolve uma comple-
xa rede de alianças entre 
partidos, prefeitos, verea-
dores, deputados, candi-
datos ao Senado e ao Go-
verno.

Caso Fávaro precise 
modificar sua estratégia 
para ampliar sua votação, 
isso poderá provocar mu-
danças na composição de 
seu grupo político e na for-
ma como os aliados serão 
mobilizados.

Para Irajá, o ponto 
central será manter sua 
própria estrutura eleito-
ral e evitar que eventuais 
mudanças na disputa pelo 
Senado comprometam 
sua campanha proporcio-
nal.

Não é possível, entre-
tanto, afirmar antecipada-
mente que uma eventual 
derrota de Fávaro produ-
ziria uma queda de Irajá.

Os levantamentos 
mostram que Fávaro en-
frenta uma distância con-
siderável em relação aos 
primeiros colocados, mas 
também mostram que há 
movimentação entre os 
candidatos.

Na pesquisa MT Da-
dos, Fávaro passou de 
15% para 16% no consoli-
dado entre julho e agos-
to, enquanto Pedro Ta-
ques foi de 15% para 17% 
e José Medeiros de 20% 
para 22%. Mauro Mendes 
passou de 46% para 45% e 
Janaína Riva de 29% para 
30%.

São oscilações que 
precisam ser analisadas 
dentro das margens de 
erro e dos períodos de co-
leta.

Próximas pesquisas 
serão decisivas para medir 
o movimento

A corrida ao Senado 
ainda pode apresentar 
mudanças importantes.

Para Fávaro, o desa-
fio é ampliar sua presença 
eleitoral e transformar sua 
atuação política em maior 
intenção de voto. Para Ira-
já, o objetivo é consolidar 
sua própria candidatura 
à Câmara Federal, inde-
pendentemente das osci-
lações na disputa majori-
tária.

Mais do que uma 
eventual “queda”, o cená-
rio atual mostra Fávaro 
diante de uma disputa 
difícil nas pesquisas e um 
grupo político que preci-
sará avaliar suas estraté-
gias.

Qualquer impacto so-
bre Irajá dependerá das 
alianças, da estrutura de 
campanha e, principal-
mente, da maneira como 
os eleitores responderão 
às candidaturas ao longo 
da reta final.

O Tribunal de Con-
tas do Estado de Mato 
Grosso (TCE-MT) vem 
reforçando a fiscaliza-
ção de obras públicas 
com uso de tecnologia, 
análise de custos e ca-
pacitação técnica de 
servidores.

Um dos principais 
instrumentos é o GeoO-
bras, sistema que reú-
ne informações sobre 
obras e serviços de en-
genharia, como loca-
lização, responsáveis 
técnicos, documentos, 
medições, prazos, ma-
teriais, equipamentos e 
registros fotográficos.

O acompanhamen-
to não ocorre apenas 
após a conclusão das 
obras. O Tribunal ana-
lisa informações du-
rante a execução dos 

contratos, o que permi-
te identificar possíveis 
problemas e cobrar 
correções antes do en-
cerramento dos empre-
endimentos.

A fiscalização tam-
bém envolve a análise 
dos custos. Em 2025, o 
TCE-MT promoveu ca-
pacitação de auditores 
e técnicos em Engenha-
ria de Custos, com foco 
no Sistema Nacional de 
Pesquisa de Custos e 
Índices da Construção 
Civil (Sinapi).

O uso do GeoObras 
permite organizar da-
dos de diferentes em-
preendimentos e facilita 
o acompanhamento dos 
investimentos públicos. 
A ferramenta também 
contribui para a trans-
parência e o controle 

sobre a execução das 
obras.

A especialização das 
equipes é outro eixo da 
fiscalização. Conheci-
mentos sobre orçamen-
to, projetos, medições, 
cronogramas e normas 
técnicas são necessá-
rios para avaliar a exe-
cução dos contratos e 
identificar possíveis in-
consistências.

Além de fiscalizar, o 
TCE-MT também atua 
de forma preventiva e 
orientativa, buscando 
reduzir riscos na aplica-
ção dos recursos públi-
cos e auxiliar gestores 
na execução dos con-
tratos.

Com tecnologia, ca-
pacitação e análise téc-
nica, o Tribunal amplia 
o acompanhamento das 

obras desde o planeja-
mento até a execução, 

fortalecendo o controle 
sobre os investimentos 

públicos realizados em 
Mato Grosso.
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Juca do Guaraná ganha força e aparece 
entre os nomes mais lembrados para a 

Assembleia Legislativa

ELEIÇÃO 2026 LUCAS LEITE

Deputado registra 1,63% em pesquisa espontânea do Data Index, que ouviu
1.600 eleitores em Mato Grosso

O deputado esta-
dual Juca do Guaraná 
(PSDB) aparece en-
tre os nomes mais ci-
tados na disputa por 
uma vaga na Assem-
bleia Legislativa de 
Mato Grosso. Na pes-
quisa espontânea do 
Instituto Data Index, 
realizada entre 17 e 
20 de setembro, ele 
registrou 1,63% das 
citações e ficou entre 
os dez nomes mais 
lembrados.

O levantamento 
ouviu 1.600 eleitores 
em Mato Grosso e 
tem margem de erro 
de dois pontos per-
centuais. Na pesquisa 
espontânea, os entre-
vistados indicam li-
vremente um nome, 
sem receber uma lista 
de candidatos.

Os números mos-
tram uma disputa 
distribuída entre di-
versos candidatos. 
Como a margem de 
erro é de dois pontos 
percentuais, diferen-
ças pequenas entre os 
nomes não permitem 

estabelecer, isolada-
mente, uma vantagem 
estatística.

Outro levanta-
mento, realizado pelo 

Instituto Percent 
Brasil, também mos-
tra um eleitorado ain-
da pouco definido. Na 
pesquisa espontânea, 

57,5% dos entrevis-
tados não souberam 
responder ou estavam 
indecisos. Juca apare-
ceu com 0,4%.

Em levantamen-
to anterior do mesmo 
instituto, realizado 
em agosto, o deputa-
do havia registrado 

1% das citações.
Juca busca a re-

eleição para a As-
sembleia Legislativa. 
Antes de chegar ao 
Legislativo estadual, 
foi vereador por Cuia-
bá.

A pesquisa mais 
recente coloca o par-
lamentar entre os 
nomes lembrados es-
pontaneamente pelos 
eleitores, mas os nú-
meros não permitem 
antecipar o resultado 
da eleição.

A disputa pelas 24 
cadeiras da Assem-
bleia ocorre pelo sis-
tema proporcional. 
Nesse modelo, a dis-
tribuição das vagas 
considera o desem-
penho dos partidos, 
além da votação in-
dividual dos candida-
tos.

Com elevado nú-
mero de eleitores ain-
da sem um nome de-
finido, os próximos 
levantamentos pode-
rão apresentar novas 
mudanças no cenário 
eleitoral.


